
TRATAMENTO MULTIDISCIPLINAR DE FISSURA LABIOPALATINA 
COMPLETA UNILATERAL: RELATO DE CASO
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Fissuras labiopalatais (FLP) são malformações congênitas comuns que podem afetar o lábio e o palato de 
diferentes formas. Seu diagnóstico é realizado por exames de imagem no período pré-natal e o 
tratamento é dividido em etapas terapêuticas de acordo com a idade, o crescimento e a amplitude da 
fissura, contando com a atuação de diversos profissionais e especialidades.
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1.Queiloplastia 5m. 

R L6 meses

Palatoplastia 1a.3m.2.

Expansão de maxila 9a.7m.           A. Inicial. B. Expansor ativado (borboleta). C. Contenção rígida.3.
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4.Enxerto ósseo alveolar  
15a.11m.

5. 6.Alinhamento dentário e sem compensação 
Preparo ortodôntico cirúrgico

Exodontia do 38 e 48. 
18a.
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Cirurgia Ortognática 19a. 9m.

Acompanhamento pós ortognática de 18 meses (A) e 24 meses (B e C).
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O manejo multidisciplinar é essencial para o tratamento, garantindo assim a 
correção anatômica e a melhora da qualidade de vida e da autoestima da paciente.

O tratamento é individualizado conforme tempo cirúrgico, complexidade 
e crescimento ósseo.

O planejamento digital aumenta a previsibilidade, otimiza o tempo e melhora a 
comunicação com o paciente.

A análise facial deve respeitar o crescimento ósseo para maior precisão terapêutica.

Indica-se intervalo mínimo de 6 meses entre exodontia e cirurgia ortognática, 
evitando complicações e imprecisões.


